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Em Paramos, festa foi marcada pela procissão que se realizou no domingo de manhã              Foto I Filipe Couto

Marchas MarcaraM início do s. João

Embora o S. João seja, 
oficialmente, festejado 

no dia 24 de junho, ou seja, 
precisamente hoje, durante o 
fim de semana não faltaram 
já iniciativas realizadas no 
âmbito da festa popular. 
Em Espinho, as marchas 
estiveram em destaque 
enquanto a procissão foi o 
ponto alto em Paramos.

Foi com muita cor, alegria e ani-
mação que o S. João começou na 
cidade de Espinho. As marchas 
populares começam a ser uma tra-
dição desta festa popular e o Rio 
Largo, entidade responsável pela 
organização da romaria, continuam 
a apostar no evento. Tal como em 
anos anteriores, as marchas realiza-
ram-se durante a tarde de domingo 
e foram muitas as pessoas que, no 
largo da Câmara e pelo percurso 
traçado, esperaram para ver passar 
os participantes.

A iniciativa teve início junto à Câ-
mara Municipal, onde cada grupo 
se apresentou aos populares e fez 
a sua atuação, antes de seguir pela 
Rua 19 e pelas restantes ruas do 
percurso. Pinto Moreira e Quirino de 
Jesus, presidente e vereador da au-

tarquia respetivamente, estiveram 
presentes para receber cada uma 
das marchas e os representantes 
de cada grupo foram todos saudar 
os autarcas espinhenses.

O primeiro participante no even-
to foi o grupo de Vilar do Andori-
nho, seguindo-se a marcha de S. 
João, organizada pela Associação 
EspinhoVida. Como habitualmen-
te, o grupo teve Leonor Fonseca, 
vereadora da Cultura como ma-
drinha. As marchas espinhenses, 
cujos elementos iam vestidos com 
tons de verde e azul, cantaram 
dois temas em frente à Câmara 
Municipal e o público presente 
acompanhou, cantando e batendo 
palmas.

O terceiro grupo foi também 
muito aplaudido: a ACRAV, de 
Vilar do Andorinho, é já uma pre-
sença habitual e voltou a agradar 
com a sua atuação. Seguiu-se a 
marcha da Afurada e, por último, 
a de Brito. Depois das apresen-
tações no largo da autarquia, os 
grupos seguiram pela rua 19, vol-
tando para sul na Rua 8 e subindo 
a Rua 23, onde, em frente à Junta 
de Freguesia de Espinho, voltaram 
a atuar para o público presente. As 
marchas terminaram, como de cos-

Trabalhadores da eurospuMa 
volTaM aos proTesTos

Recolha do lixo

cidade limpa 

com hora certa

A Câmara Municipal de Espinho 
apela aos seus munícipes para 
colaborarem para uma cidade 
limpa e depositarem o lixo no 
lugar e hora certa. A recolha 
do lixo é feito todos os dias 
exceto ao domingo. De 2ª 
feira a sábado, é pedido para 
depositarem o lixo apenas 
depois das 20h00. 
Na freguesia de Espinho, a 
recolha é efetuada no período 
noturno, entre as 21h00 e as 
04h00, de 2.ª feira a sábado, em 
todos os arruamentos.
Nas restantes freguesias, a 
recolha é feita no período diurno, 
entre as 06h00 e as 13h00, 
às 2ªs, 4ª, 6ª e sábados nos 
arruamentos. NO

Contra o congelamento salarial

Trabalhadores da empresa Eu-
rospuma concentraram-se na 
quarta-feira (dia 17 de junho) na 
Câmara Municipal de Espinho em 
protesto contra o congelamento 
salarial e a tentativa de a admi-
nistração “prolongar a situação” 
mudando o acordo coletivo de 
trabalho do setor químico para o 
da cordoaria.

Justino Pereira, porta-voz dos 
cerca de 40 manifestantes, real-
çou que o total de operários in-
satisfeitos ronda os 100, consti-
tuindo assim o grosso da equipa 
produtiva da empresa, que en-
volve um universo global de 180 
funcionários.

“Estamos a reivindicar que se-
jam salvaguardados os direitos 

do acordo coletivo de trabalho 
da Química e haja aumentos 
salariais”, declarou o dirigente 
do Sindicato dos Trabalhadores 

das Indústrias Transformadoras, 
Energias e Atividades do Am-
biente do Centro e Norte (SITE-
CN). NO

Zé aMaro e  pedro Miguel são cabeças 
de carTaZ na senhora do Mar

Romaria realiza-se no Bairro Piscatório de Silvalde entre 30 de julho a 3 de agosto

As festas em honra da 
Nossa Senhora do 

Mar vão animar o Bairro 
Piscatório de Silvalde de 30 
de julho a 3 de agosto. Este 
ano, o destaque da romaria 
vai para os concertos dos 
cantores Zé Amaro e Pedro 
Miguel, que prometem trazer 
muita gente à festa.

Depois do S. João e do S. Pedro 
(que se realizam ainda durante esta 
semana), a romaria que se segue 
no concelho é a Senhora do Mar. 
A festa do Bairro Piscatório é, pro-
vavelmente, a principal da fregue-
sia de Silvalde, atendendo quer à 
afluência que normalmente regista 
quer ao cartaz que, como habitual-
mente, é pensado tendo em conta 
a animação dos populares.

A romaria começa dia 30 de ju-
lho: às 17h00, a arruada com os 
Bombos de Guetim marca o iní-
cio da festa. Segue-se, às 22h00, 
o espetáculo do conjunto Estrelas 
Incomparáveis. No dia seguin-
te, a tarde contará com karaoke 
(15h00) e com o tradicional desfile 
do Pescador (19h30). Já à noite, a 
animação estará a cargo do grupo 
Top Dance (21h30), do Duo Mário 
e Hermínio (22h30) e do Ricardo e 
Henrique (23h30).

A festa continua no sábado, 1 
de agosto, com os grupos de dan-
ça da ADCE que começam a atuar 
às 15h00. Segue-se, uma hora de-
pois, novo momento de karoke. Às 
21h30, sobe ao palco a Banda Lu-
somix, seguida, duas horas depois, 

de uma sessão de fogo piromusical 
que este ano terá lugar na Ribeira 
de Silvalde. Pedro Miguel e a sua 
banda entram a partir da meia-
noite.

Domingo, o dia começa bem 
cedo, às 08h00, com a Banda Mu-
sical S. Tiago de Silvalde. Às 10h00, 
está marcada a chegada da fanfar-
ra do Agrupamento das Associa-
ções de Bombeiros Voluntários da 
Cidade de Espinho, seguindo-se 
a missa solene uma hora depois. 
A procissão solene terá início às 
17h00, enquanto às 21h30 começa 
o concerto da Banda Fusiforme. Às 
23h30, sobe ao palco Paulo Fer-
nandes e as suas bailarinas. Para 
encerrar a romaria em grande, na 
segunda-feira, dia 3, haverá espe-
táculo de Zé Amaro a partir das 
22h00.

ORçAMENtO FICA ENtRE OS 
MAIS CAROS

Segundo o presidente da Comis-
são de Festas da Nossa Senhora 
do Mar, esta edição da romaria 
centra-se na animação popular, 
com concertos de artistas conhe-
cidos e grupos de baile para puxar 
ao pezinho de dança, mas o ponto 
alto continua a ser a parte religiosa, 
mais concretamente a procissão 
solene. 

Casal Ribeiro referiu que a festa 
foi pensada para quem vem de fora 
do concelho e para os emigrantes, 
esperando que este ano, tal como 
nas edições anteriores, a média di-
ária de pessoas na festa fique os 15 

e 20 mil visitantes. 
Embora a contenção de custos 

esteja sempre na mente da comis-
são de festas, o responsável dis-
se que este é um dos orçamentos 
mais caros de sempre da romaria. 
A comissão começou a trabalhar 
cedo, explicou o presidente, fazen-
do iniciativas para angariar fundos 

e todas as pessoas, desde os em-
presários aos populares, apoiaram 
bem a festa.

Neste momento, só há uma 
grande preocupação na mente da 
Comissão: as obras na zona litoral 
do Bairro. Casal Ribeiro disse que 
a Câmara prometeu que tudo esta-
ria arranjado até à festa. NO

tume, no Rio Largo. 

S. JOãO FEStEJAdO EM 
PARAMOS E ANtA 

Já na Praia de Paramos, a romaria 
contou também com marchas po-
pulares, mas o ponto alto foi para a 
procissão que se realizou no domingo 
ao final da manhã. Sendo uma festa 
religiosa – em honra de S. João e da 
Senhora da Aparecida -, a programa-
ção da romaria incluiu a habitual mis-
sa solene, seguida de procissão (que 
contou apenas com três andores). Fo-

ram muitas as pessoas que trocaram 
a praia para assistir à passagem dos 
andores em sinal de devoção e fé.

Além destas duas festas “ofi-
ciais” dedicadas a S. João, ao lon-
go do fim de semana não faltaram 
associações que aproveitaram a 
data para celebrar o santo popular. 
Foi o que aconteceu nos Escuteiros 
de Anta que realizaram, no passado 
sábado, uma sardinhada no Largo 
do Souto, bem no centro da fregue-
sia. A iniciativa serviu para angaria-
ção de fundos para o agrupamento 
antense. LM

Os resultados dos casinos portugueses foram satisfatórios mas não são suficientes

receiTas bruTas dos casinos  
volTaraM a auMenTar

Os primeiros quatro 
meses do ano foram 

bastante positivos para 
os casinos que exploram 
as concessões do jogo 
em Portugal, já que 
aumentaram as receitas 
brutas em 4,4 milhões de 
euros (5,2%) em relação 
ao mesmo período do ano 
transato. Casino de Espinho 
teve uma variação homóloga 
de 2,26%.

As quatro empresas que ex-
ploram as concessões do jogo 
em Portugal têm visto as receitas 
derrapar há seis anos consecuti-
vos mas, pelo menos, 2015 come-
çou com melhor sorte. 

O grupo Estoril-Sol é deten-
tor do Casino que mais rende 
no País: Casino de Lisboa. Entre 
janeiro e abril, a faturação aqui 
alcançou os 25,5 milhões de eu-
ros. O segundo lugar deste pódio 
de faturação pertence ao Casino 
do Estoril com 20,2 milhões de 
euros. O terceiro lugar é do Ca-
sino de Espinho, concessionado 
pelo grupo Solverde, com treze 

milhões de euros, também no pe-
ríodo de janeiro a abril de 2015. 
Feitas as contas, o casino da ca-
pital faturou quase tanto como as 
receitas conjuntas das cinco sa-
las da Solverde (Espinho, Chaves, 
Vilamoura, P. Rocha e Monte Gor-
do), o segundo maior operador do 
sector.

Porém, apesar da evolução po-
sitiva, as empresas desvalorizam 
os resultados e lembram que es-
tão há anos a perder clientes. Se 
em 2011 tinham mais de 6,4 mi-
lhões de visitantes, em 2013 rece-
beram 5,5 milhões, argumentam. 
Entre 2008 e 2014 as receitas 
brutas diminuíram mais de 103 
milhões de euros, fruto da crise 
e da quebra de rendimentos dos 
portugueses. Recorde-se que as 
receitas do jogo financiam em 
62% o orçamento para promoção 
do Turismo de Portugal.

Artur Mateus, diretor-adjunto de 
jogo do casino de Lisboa, não vê 
os resultados conseguidos como 
um grande feito.”Não é motivo 
para traçar qualquer perspetiva 
otimista”, garante o responsável à 
Comunicação Social, mostrando 

que são apenas quatro meses e 
que “é muito cedo para identificar 
uma tendência”, já que é apenas 
o primeiro fator positivo após um 
“período de contínuo decréscimo 
das receitas dos casinos”. Artur 
Mateus relembra ainda que o ar-
ranque da concessão de licenças 
de exploração do jogo online po-
derá trazer “um impacto negativo 
nas receitas dos casinos.”

A Solverde também aumentou 
a “política cultural e de lazer”. 
A empresa revela no seu relató-
rio de gestão do ano passado a 
diversificação na oferta, “a atu-

alidade dos espetáculos e a ori-
ginalidade da animação” como 
parte da estratégia. Liderada por 
Manuel Violas, a Solverde antevê 
um cenário “um pouco mais oti-
mista” para 2015, mas “com um 
razoável nível de prudência que 
a incerteza de conjuntura eco-
nómica recomenda”. Depois de 
prejuízos de 8,3 milhões no ano 
passado, estima agora um resul-
tado negativo de seis milhões, 
“admitindo que não se consigam 
concluir os processos de nego-
ciação dos contratos de conces-
são em vigor”. NO
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FEST arrancou na segunda-feira à noite

Novos RealizadoRes e Novo 
CiNema em espiNho
O festival dedicado 

a descobrir novos 
talentos e novas 
plataformas de produção 
arrancou na segunda-
feira à noite, no Centro 
Multimeios de Espinho, com 
uma antestreia absoluta em 
território português: o filme 
espanhol 10,000 KM . 

Apresentando uma vasta pro-
gramação de longas e curtas-
metragens (ambas envolvidas nas 
respetivas competições), o FEST 
trará a Portugal inúmeros convi-
dados de renome, entre os quais 
o realizador Peter Webber (Ra-
pariga com Brinco de Pérola) e a 
oscarizada atriz Melissa Leo (The 
Fighter – Último Round), os quais 
já tinham marcado presença na 
edição 2014. Violet, uma das sen-
sações do Festival de Berlim de 
2014, e Crumbs, de Miguel Llan-
so, são também grandes apostas 
da edição de 2015 do FEST. A rea-
lizadora Maya Viktova estará pre-
sente no festival para apresentar 
a sua reveladora obra, Viktoria, 
uma bela analise ao regime comu-
nista da Bulgária, o qual mereceu 
imensos elogios em diversos fes-
tivais como Sundance, Roterdão e 
vencedor do Prémio Especial de 
Júri no Festival Internacional da 
Transilvânia.

Na secção dos documentários, 
Dancing With Maria, de Ivan Ger-
golet, o encontro de uma profes-
sora de dança de 90 anos com 
os seus próprios medos, é um 

Nos dias 19 e 20 de junho

iv Feira 
de artes & 
saberes pela 
adCe

Realizou-se nos dias 19 e 20 
de junho, a “IV Feira de Artes 
e Saberes” em simultâneo 
com a 3ª Edição do “Mini-
Empreendedor”, eventos 
organizados pela Associação 
de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho. 
Esta feira destinou-se à 
exposição e comercialização 
de produtos criados por 
particulares, que não tenham 
acesso a este tipo de eventos 
por outros meios. Já o “Mini-
Empreendedor” foi destinado 
às crianças do concelho que 
frequentem o 1º e 2º ciclo. MV

Com 168 doses de haxixe

Três homens 
detidos
O Comando Distrital de 
Polícia de Aveiro, por 
intermédio da Esquadra de 
Investigação Criminal de 
Espinho, na semana passada, 
entre as 18h00 e as 20h00, no 
âmbito de três mandados de 
busca, originados pela 
suspeita da prática do crime 
de tráfico de estupefacientes, 
deteve três homens (um de 
21 anos, pedreiro, um de 
24, feirante, e outro de 48, 
pescador).
Foram apreendidas cerca 
de 168 doses de haxixe, 
104,70 Euros, três telemóveis, 
um canivete, uma faca e 
um1 cofre de pequenas 
dimensões. NO

dos destaques em conjunto com 
Mother of the Unborn, de Nadine 
Salib, um relato de uma mulher 
numa sociedade onde a sua úni-
ca função é gerar bebés, e Jikoo, 
de Christophe Leroy e Adrien Ca-
mus, a luta de uma comunidade 
rural senegalesa determinada em 
construir uma cerca como prote-
ção das suas terras de cultivo.

31 ObraS a CONCurSO

Quanto à competição de cur-
tas-metragens, o FEST orgulha-se 
de mostrar mais de 31 produções 
correspondentes a vinte e um pa-
íses, algumas mesmo provenien-
tes do Festival de Cannes (Leidi, 
do colombiano Simon Mesa Soto, 
o vencedor da Palma de Ouro),  
da Quinzena de Realizadores 
(Fragments, da polaca Agnieszka 
Woszczynska),  e da Semana da 
Crítica (Come and Play, da russa 

Daria Belova). Quanto às presen-
ças portuguesas, encontramos 
Por Aqui Nada de Novo, de Pedro 
Augusto Almeida, Os Amantes, 
de Sara Marques Moita, e Sera-
fim, de Francisco Lobo.

Na sessão de encerramento 
será projetado Bottle Rocket - 
Roda Livre, o primeiro filme de 
Wes Anderson, ainda inédito no 
nosso país. O enredo desta pro-
dução de 1996, que foi co-escrito 
por Owen Wilson, segue três ami-
gos que tentam elaborar um gol-
pe e sair dele imaculadamente. 
Luke Wilson, Owen Wilson e Ned 
Dowd constituem o trio principal.

O programa de cinema do 
FEST tem ainda sete secções, 
incluindo uma competição de 
longas-metragens para realiza-
dores em estreia ou na segunda 
obra e outra para curtas-metra-
gens criadas por menores de 30 
anos. NO

No passado dia 19 de junho

música na feira do livro
No passado dia 19 de junho, a Festa do Livro na Alameda 8 
acolheu o seu primeiro evento do ano com a participação do 
dueto de piano a 4 mãos, constituído por Salomé Pinho (Espinho) 
e Paulo Alvadia (Valpaços) ambos estudantes do 1º ano de 
licenciatura em Música da Universidade de Aveiro. Participaram 
também com o mesmo repertório no evento “PianoPorto 2015” 
- Primeira Maratona de 24h de piano em Portugal, realizado no 
passado dia 7 de Junho. NO

Quase 10 anos depois vai avançar a obra de requalificação daquele espaço

alameda vai FiCaR de CaRa lavada

Os 170 mil metros 
quadrados provenientes 

do enterramento da linha 
ferroviária vão (finalmente) 
sofrer as devidas obras 
de requalificação. O 
projeto arranca para o 
próximo ano, mas será 
feito por fases de acordo 
com as possibilidades 
financeiras do município e 
da aprovação (ou não) de 
uma candidatura a fundos 
comunitários. 

O rebaixamento da linha ferro-
viária em Espinho teve início em 
2004 e estava prevista a sua con-
clusão em 2007. No entanto, as 
obras sofreram ligeiros atrasos 
na construção do túnel com qua-
se mil metros e apenas em 2008 
ficaram concluídas. O projeto 

internacional para a ocupação 
daquele espaço foi ganho pela 
equipa do arquiteto espinhense 
Rui Lacerda. Até hoje, porém, o 
projeto nunca saiu do papel. A 
autarquia, já com Pinto Moreira a 
presidente, procedeu a umas mini 
obras estéticas com a criação de 
um parque infantil e jardins na re-
batizada “Alameda 8”. Contudo, 
as obras de requalificação vão 
finalmente avançar no próximo 
ano depois de ter sido assinado 
o contrato entre o arquiteto e a 
Câmara Municipal.

Começando pelo norte, a in-
tervenção terá lugar antes do ce-
mitério até à zona da estrada do 
Golfe mais a sul. Em declarações 
à imprensa nacional, Rui Lacerda 
avançou que a intenção “é de-
volver o espaço à cidade. Vamos 
criar praças com nomes ligados 

à história da cidade”. Tal como o 
Maré Viva avançou na edição an-
terior, está prevista a atribuição do 
nome “Praça Comendador Manuel 
de Oliveira Violas” a uma das fu-
turas praças na alameda 8. Estão 
também previstas as praças Nos-
sa Senhora da Ajuda e Progres-
so. Personalidades como Rama-
lho Ortigão, Manuel Laranjeira ou 
Fausto Neves também estão na 
calha para darem o nome a outras 
infraestruturas a criar com zonas 
de árvores e espelhos de água. 

A rua 8 que se encontra par-
cialmente cortada ao trânsito au-
tomóvel vai poder ser percorrida 
na totalidade por viaturas. Ainda 
assim, segundo Rui Lacerda, “em 
alguns espaços a prioridade será 
pedonal”.  

PrOjETO TOTal dEVErá 

CuSTar 28 MilhõES 

Vicente Pinto avançou que a 
intervenção será uma realidade, 
contando com uma candidatura 
a fundos comunitários, que deve-
rão garantir 85% do investimento 
necessário. E, mesmo que a can-
didatura não seja aprovada, o vi-
ce-presidente indicou que, se for 
necessário, “a autarquia tem uma 
verba de quatro milhões de euros 
do Fundo de Turismo para iniciar 
os trabalhos”. Feitas as contas, 
o projeto total deverá rondar os 
28 milhões de euros, um valor 
demasiado elevado que apenas 
vai permitir que nesta fase sejam 
efetuados arranjos urbanísticos, 
ficando a construção de edifícios 
e estruturas de apoio de maiores 
envergaduras para outras fases.  
NO

Dia 27 de junho

amigos da 
música no s. 
João do porto
O Coro Amigos da Música 
de Espinho vai participar no 
espectáculo de rua “Porto 
Granito e Sonho”, que será 
apresentado pelas ruas do 
centro histórico do Porto. Esta 
apresentação original, a cargo 
do Teatro do Bolhão/ ACE, 
acontecerá no sábado, dia 27 
de junho, a partir das 18h00, 
e integra-se nos festejos do 
S.João. NO

Dia 5 de julho

vir a Banhos 
2015
Dia 5 de julhos Espinho volta a 
recriar uma praia do início do 
séc. XX. O evento terá lugar na 
Praia das Sereias, e conta com 
a participação de mais de uma 
centena de figurantes de várias 
Associações do Concelho: 
Associação Espinho Vida, 
Classe de Ginástica Rítmica 
de Competição da Associação 
Académica de Espinho, Rancho 
Folclórico Santiago de Silvalde, 
Rancho Folclórico Nª Srª dos Altos 
Céus, Rancho Regional Recordar é 
Viver, Teatro Popular de Espinho – 
Cooperativa Nascente. NO

Ciclistas chegaram no dia 16 a Espinho

volTa solidáRia CoNCluída
No dia 16 de junho, pelas 16 ho-

ras, no Largo da Câmara Municipal 
de Espinho, realizou-se a receção 
dos ciclistas, Helena Lemos e José 
Carlos Peixoto e da acompanhan-
te e massagista Fernanda Canizes, 
os participantes e ativistas da Volta 
Solidária. Os participantes realiza-
ram quase 1900 Km, percorrendo 
os quatro cantos do país, de Espi-
nho ao Algarve, subindo o Alente-
jo, escalando até à torre da Serra 
da Estrela, percorrendo o interior 
até Bragança, subindo e descendo 
todo o Minho e descendo, por fim, 
de Vila Nova de Cerveira até Espi-
nho. Completaram o circuito previs-
to e fizeram mais quilómetros sendo 
bem recebidos e reconhecidos por 
onde passaram e elogiados pela ini-
ciativa.

A Cerciespinho atribuiu, no final 

da cerimónia, um diploma de res-
ponsabilidade social aos partici-
pantes, considerando a cidadania 
e responsabilidade social demons-
tradas e acima de tudo conside-
rando que contribuíram para a uto-
pia defendida pelas Cerciespinho 
– “Construir um mundo melhor”, 

mais inclusivo, igualitário, através 
do esforço, empenho e caminho 
na direção desse sonho. Estes ci-
dadãos espinhenses dedicaram 12 
dias da sua vida e um esforço físico 
e mental considerável em prol de 
outros – pessoas com deficiência 
intelectual. MV
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Encontro de pintores de cavalete realiza-se dia 27 de junho

sábado é dia de Pintura a céu aberto no 
Parque João de deus 

É já no próximo sábado que se 
realiza o anunciado 1º Encontro 
Nacional de Pintores de Cavalete, 
uma iniciativa pioneira da Coope-
rativa Nascente que terá lugar em 
Espinho, em pleno centro da ci-
dade, no parque João de Deus. 

Com perto de 50 pintores ins-
critos, esta primeira edição de 
um evento que tem o apoio da 
câmara local e a que se preten-
de dar continuidade em anos 
futuros tem vindo a ser apresen-
tada como uma ação artística e 
cultural, mas também turística e 
de lazer, que visa promover o re-
lacionamento e a partilha entre o 
espectador e o artista no espa-
ço público. E, ao mesmo tempo, 
potenciar a Cidade de Espinho - 
“da luz  e do mar”- como espaço 
de manifestação da sensibilidade  
artística regional e nacional.

Os pintores dispor-se-ão nos 
relvados do parque com os seus 
cavaletes e telas e durante o dia 
ali vão permanecer trabalhando, 
a partir das 10 horas e pela tarde 
adiante, fruindo o ambiente apra-
zível do local e, naturalmente, 
abrindo-se ao contacto de quem 
se aproximar para apreciar ou te-
cer algum comentário a propósi-
to. 

Não há qualquer espírito de 
competição – o encontro não 
tem caraterísticas de concurso 
nem pretende avaliar ou distin-
guir obras -, e o objetivo imediato 
passa pela valorização da pintu-
ra oficinal e da mestria, através 
da recuperação e promoção dos 
laços da prática artística na rela-
ção com a natureza.

Estarão, assim, criadas as 
condições para um dia diferente 
numa cidade em tempo de verão 
e cuja dinâmica e impacto terão 
muito a ganhar com a presen-
ça de um público que se espera 
numeroso e curioso para acom-
panhar de perto e ao longo dia 
o resultado da criatividade e da 
maturidade artística dos partici-
pantes.

 Um dia voltado para a arte e 
a convidar, porque não, também 
a um salto ao FACE (Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho) onde 
podem ainda ser vistas as obras 
concorrentes à 3ª Bienal Inter-
nacional Mulheres D’Artes e a 
pintura do artista Mutes, sob o 
título Mutações (Des) Cubistas. 
De tudo isto quem sabe se po-
derá nascer alguma vocação que 
venha a manifestar-se em futuros 
encontros de pintores... MV

Vvisita guiada a aspetos arquitetónicos de Espinho

uma piscina, um café, uma 
capela e o que têm para nos 
contar
Sabe o que há de comum entre a Piscina Solário Atlântico, o Café Cristal e a 
Capela da Srª da Ajuda? Pois é, à primeira vista nada, mas a verdade é que 
são três dos edifícios a apreciar na visita guiada a aspetos arquitetónicos de 
Espinho com que vai encerrar o curso “Espinho, histórias de habitar”, que se 
prolongou ao longo de alguns meses.
O orientador da visita será o responsável do curso, o professor universitário 
Hugo Barreira, e a data é sábado, 27, com saída da sede da Cooperativa 
Nascente às 10:30 (Rua 62, 251), para comentar diversos exemplos da 
evolução do património edificado local. Os interessados devem comparecer 
no local de encontro acompanhados de curiosidade qb e das perguntas que 
venham a propósito. Aguarda-os uma bela lição de descoberta daquilo que a 
nossa distração e ignorância nem sempre nos deixam ver. MV

No sábado à noite

Festa com dJs encerrou 
aniversário nascente
Voytec Korab, um dos elementos dos My Favorite  Robot, foi um 
dos DJs que animaram o evento do passado sábado, no Doo 
Bop, que assinalou o fecho das iniciativas comemorativas do 39º 
aniversário da Cooperativa Nascente. A festa contou também 
com a participação do canadiano Johnny Trika e a presença 
do portuense DJ Cheve, e teve organização do novo projeto de 
produção musical da cooperativa, Nascente de Ritmos. MV

Assembleia Municipal mais curta do que esperado

reunião adiada Para a noite de s. João

Bloco de Esquerda e 
CDU defenderam que 

os documentos dos pontos 
da ordem do dia não tinham 
cumprido com os prazos. 
Com os ânimos já quentes, 
Guy Viseu terminou a 
sessão e marcou nova para 
a noite de S. João. 

O presidente da Mesa Assem-
bleia Municipal, Guy Viseu, abriu 
os trabalhos e passou a palavra de 
imediato a Sérgio Fonseca, repre-
sentante de um Grupo de Pais de 
alunos da Escola Domingos Ca-
pela, usando o período reservado 
à intervenção do público.  Sérgio 
Fonseca procedeu à apresentação 
de uma exposição de irregularida-
des que conduziu à reprovação de 
13 alunos. Segundo os pais, hou-
ve da parte do Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Laranjeira um 
tratamento desigual e penalizador 
para os seus educandos.

No período antes da ordem do 
dia, foi apresentada uma reco-
mendação da CDU no sentido de 
apelar ao Ministério da Justiça 
de restituir algumas valências ao 
Tribunal de Espinho, nomeada-

mente a Secção de Família e Me-
nores. A recomendação foi apro-
vada por unanimidade.

A CDU também apresentou 
uma moção em que manifestou 
a sua preocupação pela situação 
dos trabalhadores da Eurospu-
ma, manifestando a sua solida-
riedade e apelando à administra-
ção da empresa que atenda às 
aspirações dos trabalhadores. 
Jorge Carvalho aproveitou para 
relembrar o apoio da Câmara 
Municipal Espinho e homenagens 
prestadas durante os últimos 
anos à empresa Eurospuma. Guy 
Viseu defendeu a legitimidade 
dos anseios dos trabalhadores e 
do impacto social das suas pre-
ocupações mas também defen-
deu que a autarquia não se devia 
imiscuir nos assuntos das empre-
sas privadas. Jorge Carvalho não 
quis abdicar do DNA da moção 
da CDU e argumentou que o fato 
da autarquia ter alterado o Pla-
no de Pormenor para permitir a 
construção de um pavilhão e res-
petivo acesso aos fundos comu-
nitários também configurava uma 
intervenção da autarquia. O do-
cumento foi colocado à votação e 

foi reprovado com 10 votos con-
tra (9 PSD e Junta de Freguesia 
de Silvalde), 9 favor (6 PS, 2 CDU 
e 1 BE) e 2 abstenções (Junta de 
Freguesia de Espinho e Junta de 
Freguesia de Paramos).

Jorge Carvalho lamentou que o 
PSD não estivesse solidário com 
os trabalhadores da Eurospuma. 

Chegado o momento de en-
trar na discussão dos pontos da 
ordem do dia, a CDU e o BE ar-
gumentaram que não tinha sido 
cumprido o Regimento porque 

os respetivos documentos não 
tinham sido entregues no prazo 
legal. No entanto, pela leitura 
do Regimento ficou claro que os 
dois dias úteis tinham sido res-
peitados. Jorge Carvalho não 
desistiu e quis demonstrar o não 
cumprimento do prazo de dois 
dias úteis. A questão rapidamen-
te virou acesa discussão. De tal 
forma que a Sessão foi suspensa 
e marcada reunião para as 21h00 
de terça-feira,  noite de S. João. 
PD 

Águas do Norte alvo de contestação judicial

MunicíPios (esPinho incluído) acusaM 
Governo de “traição” na questão das 
áGuas do norte

A criação do sistema 
Águas do Norte 

“lançada unilateralmente 
pelo Estado central” foi 
alvo de uma contestação 
judicial apresentada por 
nove municípios acionistas 
da Douro e Paiva, que 
avançaram lutar “até às 
últimas consequências”.

“Os municípios de Arouca, 
Espinho, Oliveira de Azeméis, 
Matosinhos, Porto, Santa Maria 
da Feira, São João da Madei-
ra, Vila Nova de Gaia e Valongo 
dão a conhecer terem adotado, 
em comum, uma estratégia de 
contestação judicial à criação do 
sistema Águas do Norte, S.A., 
que tem como intenção a fusão 
de vários sistemas preexistentes. 
Entre esses sistemas, destaca-se 
a Águas do Douro e Paiva, S.A., 
empresa que os municípios aci-
ma referenciados integram como 
acionistas”, refere comunicado 
divulgado pela Câmara Municipal 
de Espinho.

Para os municípios em causa “a 

tentativa de fusão, lançada unila-
teralmente pelo Estado Central, 
contra a vontade unânime dos 
municípios, detentores de 49% 
do capital da empresa, não cum-
pre nenhum dos objetivos enun-
ciados na decisão do Governo”.

“Com efeito, é falso o pressu-
posto invocado de que a nova 
empresa poderia criar sinergias 
que levassem à poupança de di-
nheiros públicos e à redução fu-
tura de tarifas”, alegam os subs-
critores segundo os quais o novo 
sistema “implicará em cinco anos 
o desperdício de 13,5 milhões de 
euros, que serão subtraídos dire-
tamente aos municípios”.

Os nove municípios integrados 
na Águas de Douro e Paiva consi-
deram ainda que a fusão dos sis-
temas não irá cumprir “qualquer 
princípio de solidariedade”, sendo 
ainda “uma inaceitável forma de 
penalizar o mérito que estes e ou-
tros municípios tiveram na criação 
e desenvolvimento da empresa”.

A tomada de posição destes 
municípios surge dois dias de-
pois de o ministro do Ambiente 

ter disto que Portugal vai poupar 
92 milhões por ano e 4.100 mi-
lhões até 20145 com a reestrutu-
ração do setor da água, através 
da fusão de empresas.

Já em maio os autarcas da 
Área Metropolitana do Por-
to (AMP) com participação nas 
Águas de Douro e Paiva anuncia-
ram que iam avançar para tribu-
nal, contra a reforma do setor da 
água, aprovada em abril passado 
em conselho de ministros.

O Governo concluiu a reforma 
do setor das águas e a mudança 

passa por um fortíssimo emagre-
cimento do grupo Águas de Por-
tugal, agregando 19 empresas 
regionais em cinco entidades e 
reduzindo custos em 2.700 mi-
lhões de euros.

Uma dessas entidades é a 
Águas do Norte, cuja sede será 
em Vila Real e que irá absorver 
a Águas de Douro e Paiva, uma 
empresa multimunicipal com-
posta por 20 municípios, que de-
têm 49% do seu capital, enquan-
to o Estado -- através da Águas 
de Portugal - possui 51%. NO
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Proibição de venda ambulante no centro da cidade deixou preocupados alguns vendedores

ComerCiantes expeCtantes Com 
impaCto do mundial
O Campeonato do 

Mundo de Futebol de 
Praia arranca oficialmente 
a 9 de julho, mas os 
preparativos há muito que 
já estão a ser preparados. 
Além da montagem das 
infraestruturas e de toda a 
logística associada à prova, 
há outros preparativos a ser 
feitos, nomeadamente em 
termos de comércio local. 
Os comerciantes dividem-se 
na opinião sobre o impacto 
económico que o Mundial 
lhes trará.

A organização do Campeonato 
do Mundo de Futebol de Praia na 
cidade de Espinho não terá só im-
pacto nos banhistas, que  viram o 
espaço de areal reduzido devido 
às infraestruturas instaladas quer 
na Praia da Baia, como nas restan-
tes praias onde serão instalados 
os campos de treino. Com o espe-
rado aumento de afluência de pes-
soas na cidade, o próprio comér-
cio local, nomeadamente a área da 
restauração, irá ser afetado. 

É certo que a prova se vai rea-
lizar em plena época alta – de 9 
a 19 de julho – a nível turístico, 
numa altura que, se o tempo aju-
dar, a cidade se enche de banhis-
tas, mas as expetativas do even-
tual retorno financeiro associado 
à prova são altas para alguns co-
merciantes, principalmente para 
aqueles que têm os negócios 
mais perto do epicentro do Mun-
dial, junto à Praia da Baía. No en-
tanto, as opiniões dividem-se.

Para Raul Sousa, proprietário 
do Bombar, as expetativas não 
estão muito elevadas. “É uma fase 
do ano que se já se trabalha bem 
e não acredito que se vá traba-
lhar muito melhor”, disse ao Maré 
Viva. O comerciante até acres-
centou: “Com ou sem mundial, se 
o tempo não estiver bom, o negó-
cio ressente-se”. 

O espinhense até admite que, 
na restauração, se poderá sentir 
um maior impacto, mas o Bombar 
tem mais um serviço de bar/cafe-
taria. Por isso mesmo, disse que 
não irá trabalhar de forma diferen-
te dos outros anos. Aliás, na sua 
opinião, o Campeonato do Mundo 
de Futebol de Praia trará a Espi-
nho adeptos principalmente desta 
zona, considerando que não ha-
verá muitos mais estrangeiros na 
cidade.

Opinião bem diferente tem Ma-
ria José Correia, da Cervejaria e 

Snack-bar Boémia. “Acho que o 
Mundial vai ser muito bom para o 
negócio”, afirmou. A comerciante 
referiu que a organização prevê 
que a cidade receba muitos vi-
sitantes: “Uma prova destas traz 
sempre muito mais movimento 
para as ruas, mais gente de cá e 
mais turistas que vêm apoiar as 
suas seleções”. 

Segundo a proprietária do es-
tabelecimento comercial, o verão 
é uma altura em que “se trabalha 
bem”, mas as expetativas estão 
em alta para o negócio durante 
a prova. Por isso mesmo, está 

previsto um aumento do número 
de funcionários caso a afluência 
seja grande. “É um evento posi-
tivo para a cidade, deveriam era 
fazer mais vezes”, disse.

Para Tatiana Silva, proprietária 
do restaurante Uma Espécie de 
Tasco, as expetativas são tam-
bém elevadas quanto ao negócio 
que poderá advir do Mundial de 
Futebol de Praia. O estabeleci-
mento comercial abriu portas há 
uns meses e, por isso, a comer-
ciante não tem ainda termo de 
comparação com o que se traba-
lhou noutros verões, mas o facto 

de ser um restaurante que alia a 
comida tradicional portuguesa 
ao conceito de tapas pode aju-
dar, principalmente no que toca 
aos turistas estrangeiros. 

A proprietária referiu ainda que 
vai decidir se precisa de reforços 
consoante a afluência de clientes 
e não se assusta com o tempo. 
“Quem tem restaurantes à beira-
mar, já sabe que é o tempo que 
faz o restaurante. Caso esteja 
calor, pelo menos, deveremos ter 
clientes na esplanada”, afirmou, 
ressalvando que espera que o re-
torno seja positivo. NO

interdição preoCupa vendedores
Menos sorte terão todos aqueles 

que fazem da venda ambulante a sua 
vida. Segundo o edital 20/2005 da 
Câmara Municipal de Espinho, “no 
âmbito da realização do Campeonato 
do Mundo de Futebol de Praia FIFA 
2015 (em respeito do fixado no acor-
do de Cidade Anfitriã celebrado entre 
a CME e a FIFA)”, está interdito o exer-
cício de venda ambulante entre 3 de 
junho e 19 de julho.

A interdição está em vigor na se-
guinte área, “Rua 2 abrangendo a 
praça junto ao Face; Zona de exclusi-
vidade e Fan Zone; Área entre a Rua 
8 e Avenida 8 a norte da Rua 23; Área 
a poente da Rua 8 e entre a Ribeira 
do Mocho e a Zona de exclusivida-
de; Quarteirão formado pelas ruas 8, 
15 e 62; Rua 19 a poente do Parque 
João de Deus; Parque João de Deus, 
abrangendo a Câmara Municipal de 
Espinho; Avenida 24”, ou seja, no cen-
tro da cidade.

Esta interdição de venda ambulante 

afeta, por exemplo, as peixeiras que 
vendem peixe pela cidade. Segundo 
o que o Maré Viva apurou, as comer-
ciantes foram informadas da inter-
dição e muitas estão preocupadas 
com o impacto que isso terá na sua 
vida, visto que, para muitas, se trata 
da principal – ou até única – fonte de 
rendimentos e que a área interdita é, 

precisamente, onde as peixeiras cos-
tumam vender o seu peixe.

Ao contrário do comércio local, 
onde o retorno se poderá fazer sentir, 
independentemente que seja maior 
ou menor, os vendedores ambulan-
tes deverão, ao que tudo indica, sair 
prejudicados com a realização da 
prova em Espinho.  LM

A instalação das infraestruturas para receberem o mundial vieram alterar algumas zonas. 

Nesta foto podemos ver um acesso à Piscina Solário Atlântico que agora se encontra tapado.

Até 19 de julho está proíbida a venda ambulante nas ruas da cidade 

Associações humanitárias das duas corporações da cidade tomaram decisão por unanimidade

Fusão dos dois Corpos de bombeiros 
já Foi aprovada
Passo a passo, a criação 

de uma só corporação 
de bombeiros no concelho 
está mais perto da 
realidade. Depois de se ter 
criado o Agrupamento de 
Bombeiros da Cidade de 
Espinho em fevereiro de 
2013 e de todas as medidas 
tomadas desde então no 
sentido de agregar as duas 
associações humanitárias, 
foi agora aprovado, por 
unanimidade, a fusão dos 
dois corpos de bombeiros.

O processo da constituição do 
Agrupamento dos Bombeiros da 
Cidade de Espinho, que agrega 
formalmente  os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses, 
deu mais um passo nos últimos 
dias, deixando, definitivamente, 
para trás, a antiga “rivalidade” 
que pudesse existir entre as duas 
associações humanitárias. 

Recorde-se que o primeiro 
passo na criação do agrupamen-
to já foi há mais de dois anos, 
quando, em fevereiro de 2013, 
foi assinado o protocolo com a 
presença do então ministro da 
Administração Interna, Miguel 
Macedo, que destacou tratar-se 
de um processo inédito no país. 
O governante referiu mesmo que 

Espinho deveria ser exemplo no 
resto das cidades onde existem 
mais que uma corporação.

Na altura, o processo arran-
cou com a fase da partilha ope-
racional quer de recursos mate-
riais como humanos. Houve, por 
exemplo, a junção da fanfarra e a 
formação dos jovens bombeiros 
também passou a ser em conjun-
to, não se esquecendo o projeto 
da construção do quartel em co-
mum. 

Já durante este ano, o presi-
dente da Câmara Municipal, Pin-
to Moreira, foi a Lisboa para uma 
reunião técnica com a Autoridade 
Nacional de Proteção Civil e com 
o diretor nacional de Bombeiros, 
encontro que serviu para concluir 
o processo de constituição formal 
e legal do Agrupamento de Bom-
beiros de Espinho. O autarca refe-
riu que o processo estaria conclu-
ído até ao final do ano. 

Ainda na assinatura do proto-
colo, há mais de dois anos, foi 
mencionado que, durante 2015 
ou 2016, se avançaria para a efe-
tiva fusão dos dois corpos de 
bombeiros numa única estrutura. 
Esse passo está cada vez mais 
próximo. Na semana passada, 
realizaram-se, em simultâneo, 
as assembleias-gerais das duas 
associações humanitárias. Em 
ambas, foi aprovada, por unani-

midade, a fusão dos dois corpos 
de bombeiros. 

MAiS vALêNCiAS PArA uMA 
Só ASSOCiAçãO 

Na passada segunda-feira, o 
Agrupamento de Bombeiros da 
Cidade de Espinho teve uma 
assembleia-geral para dar se-
guimento ao processo. Segundo 
Aires Poças, presidente da Asso-
ciação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses e vi-
ce-presidente do agrupamento, 
o passo seguinte é enviar toda 
a documentação  para a Autori-
dade Nacional da Proteção Ci-
vil. A entidade nacional deverá, 
depois, marcar o congresso na-

cional onde, ao que tudo indica, 
serão extintas as duas associa-
ções humanitárias do concelho e 
criada a nova associação. 

O responsável explicou que 
ainda não há datas para a reali-
zação do congresso e ressalvou 
que, como se trata de um pro-
cesso inédito em Portugal, nada 
está regulamentado e tudo é ain-
da muito vago. De qualquer for-
ma, Aires Poças acredita que a 
nova associação “nascerá” mais 
cedo ou mais tarde. Segundo 
ele, a fusão das duas corpora-
ções foi colocada em primeiro 
lugar, porque o concelho está a 
perder valências que poderia ga-
nhar caso tivesse só um corpo 
de bombeiros. NO

No domingo de manhã

Caminhada solidária
Realizou-se no domingo passado a 1ª caminhada Solidária 
Oriflame Espinho, cuja receita reverteu a favor da Cerciespinho. 
Participaram cerca de 120 pessoas, que percorreram 4 Km entre 
a esplanada Marbelo e o Fórum de Arte e Cultura de Espinho.
Os participantes, pessoas com e sem deficiência, animaram a 
beira mar com os cata-ventos, com o logotipo da Cerciespinho, 
com a disposição alegre e a clara sensação de contributo para 
uma causa social. Seguiu-se uma pequena aula de Zumba, com 
a Professora Nádia Oliveira. Esta iniciativa, organizada pela Sara 
Resende, da Oriflame, inscreve-se nas múltiplas atividades no 
âmbito do Projeto Volta Solidária que visa angariar fundos para a 
aquisição de uma Viatura adaptada para o transporte de pessoas 
com deficiência. Mv

Na Nave Desportiva

baile de verão 
para idosos
Realizou-se no passado 
domingo, 21 junho, o 
tradicional Baile de Verão para 
Idosos.
A Nave Polivalente de 
Espinho recebeu perto de três 
centenas de idosos, nesta 
habitual festa da população 
sénior do concelho. Mv

Foto-legenda

Coligação 
psd/Cds-
pp na feira 
semanal
O espinhense e deputado 
Luís Montenegro, Amadeu 
Albergaria e a estrutura da 
Coligação PSD/CDS-PP, 
estiveram na segunda-feira 
de manhã na Feira Semanal 
de Espinho em ação de 
Campanha. Mv



M
ar

é 
de

 C
ul

tu
ra

10

24 | 06
2015

M
V

M
aré Desportiva

24 | 06
2015

M

11

V

Exposição de Mutes Pintor estará patente até 18 de julho

“Mutações Des(Cubistas)” no faCe

O Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho 

(FACE) conta com uma nova 
exposição que faz lembrar o 
trabalho de Pablo Picasso. 
“Mutações Des(Cubistas)”, 
da autoria do artista 
plástico Mutes Pintor, foi 
inaugurada no sábado à 
tarde e estará patente até 
ao dia 18 de julho.

Com as Galerias Amadeu de 
Souza-Cardoso ocupadas com a 
Bienal Mulheres d’Artes, a mos-
tra “Mutações Des(Cubistas)” 
foi instalada no rés-do-chão do 
Fórum de Arte e Cultura de Espi-
nho, numa zona também “privi-
legiada”; com vista direta para o 
mar e onde não falta a luz solar. 
Tal como o nome indica, a mos-
tra faz lembrar muito os traba-
lhos de Pablo Picasso, ou não 
fosse o autor, Mutes Pintor, um 

Lançamento do terceiro livro de Maria do Rosário Costa decorreu na Biblioteca Municipal

“CaMinhanDo CoM os anjos” 
teve Casa Cheia

 
Não sou particularmente fã de ‘Par-
que Jurássico’. Lançado em 1993 
e tornando-se instantaneamente 
febre mundial, esse filme mostrava 
os primeiros sinais do Spielberg 
higienizado e politicamente correto 
(aquele que viria a substituir armas 
por walkie-talkies no relançamen-
to de ‘ET - O Extraterrestre’) que 
marcaria a sua carreira posterior. 
Numa história que requeria sangue 
e terror puro, o máximo que tínha-
mos era um par de cenas tensas 
e bem construídas rodeadas por 
banalidade, mas há que confessar 
que havia um sentido de mara-
vilhamento com as novas poten-
cialidades técnicas no Cinema. 
Depois vieram duas fraquíssimas 
sequelas e parecia que a franquia é 
que estava condenada à extinção. 
Chega agora ‘Mundo Jurássico’ 
com o objetivo de... lucrar imenso 
dinheiro já que não há outra razão 
de ser para esta sequela. Agora, 
porém, os dinossauros apresen-
tados por Spielberg assemelham-
se a relíquias do passado – algo 
que o argumento escrito a quatro 
mãos (sempre um péssimo sinal) 
faz questão de abordar ao trazer 
os donos do novíssimo parque a 
investir em novas formas de manter 
o público interessado. Uma dessas 
invenções é um híbrido chamado 
Indominus Rex e não passará muito 
tempo para um bicho enorme 
andar à solta (e nota-se perfeita-
mente que a criatura deriva dos 
seus dino-primos já que partilham o 
mesmo apetite seletivo ao aboca-
nhar somente vilões e personagens 
descartáveis). Mal conseguindo 
disfarçar a preguiça, os argumentis-
tas reciclam ideias com a desculpa 
de “homenagear” o original – e se 
ver a recriação de cenas icónicas 
como os majestosos dinossauros 
a caminhar ao lado de turistas é 
uma tirada interessante, tudo se 
complica com a inclusão de clichés 
que já eram velhos no período 
cetáceo. Ocasionalmente divertido 
e nunca entediante, ´Mundo Ju-
rássico’ é ágil o suficiente para não 
nos deixar a pensar muito nas suas 
(gigantescas) falhas. A sua função é 
unicamente entreter e consegue-o 
por duas horas sem muito esforço.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

MunDO JuRássiCO

amante do cubismo. 
O artista plástico – de seu 

nome César Barros Amorim, nas-
ceu em França e veio para Portu-
gal com 10 anos. Mutes Pintor é 
um pintor autodidata, que iniciou 
a sua carreira por volta do ano 
2000 e que já expôs em mais de 
80 mostras.

Em Espinho, o autor mostra o 
seu trabalho na corrente pictóri-
ca (Des)Cubismo e Contorcionis-
mo. As obras expostas no FACE 
usam e abusam das cores fortes 
usadas em figuras mutantes que 
nos remetem para o imaginário. 
A exposição estará patente até 
dia 18 de julho. LM

no sábado passado, 
a sala polivalente da 

Biblioteca Municipal de 
Espinho voltou a receber a 
apresentação de um livro. 
Maria do Rosário Costa 
apresentou a sua terceira 
obra, “Caminhando com os 
anjos”, que foi inspirada na 
sua viagem a santiago de 
Compostela em 2013.

Foi com casa cheia que Maria 
do Rosário Costa, professora de 
português na Escola Secundária 
Dr. Manuel Laranjeira, apresentou 
o seu mais recente livro, intitula-
do “Caminhando com os anjos”. A 
autora referiu que escreve quase 
desde a infância e que tinha, ante-
riormente, publicado duas obras 
de poesia. Agora, apresentou um 
livro que mistura “realidade com 
ficção” e que teve como inspira-
ção os Caminhos de Santiago que 

a docente fez em 2003 com um 
grupo muito diversificado e com 
pessoas inspiradoras.

A obra demorou 11 anos a es-
tar pronta - “fui aperfeiçoando os 
temas conforme ia conversando 
com colegas e com alunos” - e in-
clui temas que foram abordados 
pelo grupo enquanto caminhavam 
para Santiago de Compostela, as-
sim como outros assuntos inspi-
rados nos “caminhos da vida”.

O grupo que acompanhou Ma-

ria do Rosário Costa na viagem 
mereceu especial destaque no 
livro: “Para cada uma das pesso-
as que foi comigo, criei uma per-
sonagem”. Cada personagem era 
diferente, mas tinha em comum o 
cristianismo e o objetivo de che-
gar ao fim do caminho.

Este lançamento contou com a 
presença da vereadora da Cultu-
ra, Leonor Fonseca, tendo a apre-
sentação estado a cargo de Ma-
nuel de Morais Pinho.  LM

Futebol Juvenil i Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

infantis b golearaM até à final
TORnEiO ViLA DE AnTA 2015

infantis A – equipa A
ADF Anta/Baixinhos: Filipe Quei-

roz, João Martins,  Vasco Oliveira, 
Diogo Capela, Luís Loureiro, Nuno 
André, João Pais, Náná,  Rodrigo 
Bulhosa e Rui Giro

Fase de Grupos: Lourosa  0-0 Bai-
xinhos; SC Esmoriz  1-13  Baixinhos; 
UD Lavrense  0-7 Baixinhos.Meia 
Final

Fiães SC 1–3 Baixinhos 
Final
Dínamo da Estação 1–1 Baixinhos 
(3-2 após g.p.)

Com uma entrada a meio gás no 
Torneio, os “Baixinhos” deixaram 
para a ponta final, o melhor futebol, o 
que lhes garantiu o acesso às finais. 
O jogo da meia-final foi conturbado 
por desmérito próprio e só na segun-
da parte, conseguiram que o placard 
refletisse o futebol mais consistente, 
apresentado. Na final, primou a efi-
cácia do Dínamo e o desperdício dos 
antenses.

infantis A – equipa B
ADF Anta/Baixinhos: FHenrique, 

David, Luís, Hugo, Simão Teixeira, 
Simão Marques, Pedro Dias, Gonça-
lo Rocha, Gonçalo Martins, e Daniel. 

Fase de Grupos: Baixinhos 5-0  
A.D Argoncilhe; Baixinhos 0- 3 D. de 
Estação; Baixinhos 0- 4 Fiães

Atribuição do 5.º e 6.º lugar:
Baixinhos 0 - 4 L.Lourosa 

Na fase de grupos, os antenses 
venceram um jogo e somaram duas 
derrotas. Conquistando os primei-
ros três pontos no primeiro jogo, os 

Baixinhos partiam para os próximos 
jogos com o intuito de obter a pas-
sagem as meias-finais. Mas com a 
indisponibilidade de alguns atletas e 
com o cansaço acumulado, a equi-
pa de Anta não conseguiu pontuar 
nos jogos seguintes e acabou por 
ser apurada para a discussão do 
5ºe 6º lugar. Aí, os antenses volta-
ram a perder por quatro golos sem 
resposta. 

infantis B – equipa A
ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 

Pedro Diogo, Barros, Bruno, Gon-
ças, Fiães, Dani, Guga, Iuri e Kiko.

Fase de Grupos: Baixinhos 2-1 UD 
Lavrense; Baixinhos 9-0 FC Infesta; 
Baixinhos 3-1 Lus. Lourosa

Meia Final:
Baixinhos 7-1 SC Arcozelo 
Final:
Baixinhos 3-1 FC Infesta 

A equipa de Infantis B dos Baixi-
nhos contou por vitórias as partidas 
realizadas na sua participação no 
Anta Cup 2015 arrecadando assim 
o 1º lugar no torneio. Os Antenses 
impuseram-se em casa e venceram 
o torneio marcado pelo intenso calor 
e durante o mesmo a sua superiori-
dade ficou bem evidenciada pelos 
resultados obtidos marcando 23 go-
los e sofrendo apenas 3 nos 5 jogos 
realizados.

infantis B – equipa B
ADF Anta/Baixinhos: Marco, 

João Pedro, Rafael, Pedro, Leo, 
Naumenko, Miguel, Gonçalo e Diogo 
Tomás

Fase de Grupos: Baixinhos 3-0 
DF Matosinhos; Baixinhos 0-4 ARD 

Vilamaiorense; Baixinhos 0-4 SC Ar-
cozelo

Atribuição do 5.º e 6.º lugar
Baixinhos 0-3 Lus- Lourosa

A equipa B da parceria ADF Anta/
Baixinhos ficou em 6.º lugar no Tor-
meio Vila de Anta 2015. Os Baixi-
nhos tiveram algumas dificuldades 
durante os seus jogos uma vez que 
encontraram boas equipas tanto 
na fase de grupos como no último 
jogo.   

Benjamins A – equipa A
ADF Anta/Baixinhos: Cadete, 

Bombas, , Resende, Rosas, Fani-
queira, Miguel, Dani, Iuri, Pedro, Gui, 
Kiko, Diogo;

Fase de Grupos:
Baixinhos 6 – 3 SC Arcozelo
Baixinhos 6 – 0 CD Arrifanense
Baixinhos 3 – 2 CD Feirense
Meia Final
Baixinhos 2 – 1 ARD Vilamaioren-

se
Final: Baixinhos 2 – 0 CD Feirense 

Os antenses enfrentariam no 
seu torneio apenas equipas habi-
tuadas à serie dos primeiros, onde 
na fase de grupos começaria logo 
com uma goleada ao Arcozelo. No 
segundo jogo da fase de grupos 
voltaria a golear, desta vez o Arri-
fanense, onde mais mais uma vez 
dominaram por completo o marca-
dor. O último jogo da fase de gru-
pos decidia o primeiro e segundo 
lugar do grupo e os antenses do-
minaram de tal forma que conse-
guiram estar a vencer por 3 a 0 e 
fazer uma gestão profunda. Nas 
meias finais num jogo mais com-
bativo de que jogado os antenses 
apesar de começar a perder, de-
ram a volta e justamente venceram 
o Vilamaiorense. A final voltaria a 
opor antenses e fogaceiros, e mais 
uma vez o antenses conseguiram 
uma vantagem inicial e seguraram 
até fim esta vantagem coleccio-
nando erros de finalização e um 
domínio constante das acções do 
jogo. MV

infantis A perderam na final na lotaria das grandes penalidades

No Centro Multimeios

volta ao Mundo 
pelas i’girls Mtv 
Dance
O Centro Multimeios de Espinho esgotou o 
seu auditório, para os três espectáculos da 
escola “MTV Dance Kids”, nos dias 19, 20 e 21 
de Junho. nO

Visita efetuada pelo presidente da FPF

estádio do Mundial aprovado
Fernando Gomes, presidente da Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF), visitou, esta segunda-feira, o recinto que vai acolher os 32 jogos 
do Mundial de futebol de praia, na praia da Baía (Espinho), a partir de 
9 de julho. “Estou muito feliz por poder observar o excelente trabalho 
feito. É um motivo de grande satisfação ver a estrutura praticamente 
pronta. Durante perto de um mês, a bela Praia da Baía albergará um 
estádio ultramoderno, dotado de todas as condições para a prática de 
futebol de praia ao mais alto nível”, revelou, ao site da FPF.
Durante a visita, Fernando Gomes fez-se acompanhar por Hermínio 
Loureiro, vice-presidente da FPF, Pinto Moreira, presidente da Câmara 
Municipal de Espinho e Vicente Pinto, vice-presidente da autarquia 
local. nO

Futebol de Praia

tigres com o pé na areia
O SC Espinho venceu este domingo, dia 21 de junho, por 5-4 o GDV de 
Piães, na Praia da Apúlia, em jogo da jornada inaugural do Campeonato 
Nacional (Zona Norte).
Foi um jogo emocionante, que marcou a estreia oficial do SC Espinho nesta 
modalidade. Talvez por isso, os tigres entraram mal na partida frente a uma 
equipa mais experiente e ainda no primeiro tempo já perdiam por 4-0. O SC 
Espinho corrigiu então posições e foi anulando a desvantagem, com o golo 
da vitória a chegar no último segundo. 
Na próxima jornada, que decorrerá em Viana do Castelo a 28 de junho, o SC 
Espinho defronta a Associação Desportiva São Jacinto, às 15h45. MV
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Jantar com mais de 200 participantes

Natação em coNvívio

Surf

espiNheNses Na crista da oNda

Chegou ao fim, neste 
fim-de-semana (20 e 

21 junho) mais uma edição 
do Circuito de Surf do 
Norte, com a última etapa 
a decorrer em Espinho, 
onde foram decididos os 
campeões regionais da 
modalidade. De destacar 
os atletas da cidade de 
Espinho, Luís Cruz com o 
1º lugar na categoria de 
Longboard, o 2º lugar de 
Luísa Meneses em surf Sub-
16 Feminino e de Ruben Vita 
com o 2º em surf Sub-18 e 3ª 
posição em Open.

Em Sub 12 o campeão foi Sal-
vador Tavares, em Sub 14 venceu 
Marcelo Martins e em Sub 16 foi 
Salvador Couto quem alcançou o 
primeiro lugar. Tomás Ferreira foi 
o vencedor em Sub 18, Catarina 
Beirão venceu em Sub 16 Femini-
no e em Sub 18 Feminino e Alba 
Lloves foi a campeã no Feminino. 
Open foi ganho por Sebastião 
Furtado e, finalmente, em Lon-
gboard foi Luís Cruz, natural de 
Espinho, quem se sagrou cam-
peão. 

Os restantes finalistas do 
campeonato foram, em Sub 12, 

Francisco Silva, que alcançou o 
segundo lugar, e Tiago Vaz que 
ficou em terceiro. Em Sub 14 
o segundo lugar foi para José 
Bruschy e o terceiro para Filipe 
Cruz. Já em Sub 16 Gonçalo Ma-
galhães conseguiu o segundo lu-
gar e António Gouveia o terceiro 
e em Sub 18 foi Ruben Vita, de 
Espinho, quem alcançou o se-
gundo lugar do pódio e Henrique 
Menezes o terceiro. Sub 16 Fe-
minino teve na segunda posição 
Luísa Menezes e na terceira Inês 
Sousa. Sub 18 Feminino teve Inês 
Beirão no segundo lugar e Alba 
Lloves no terceiro. Na segunda 
posição do Feminino ficou Joana 
Ribeiro e na terceira ficou Catari-
na Beirão. Em Open, Tomás Fer-
reira conseguiu o segundo lugar 
e Ruben Vita o terceiro. Por fim, 
em Longboard foi André Cayolla 
o segundo classificado e Sebas-
tião Maia o terceiro.

úLtiMa Etapa DO CiRCuitO 
DE SuRF DO NORtE

Na última etapa, em Espinho, 
o primeiro classificado em Sub 
12 foi Francisco Silva, em Sub 
14 Filipe Cruz, em Sub 16 Antó-
nio Gouveia e em Sub 18 Tomás 

A secção de Natação do Sporting Clube de Espinho reuniu no pas-
sado sábado à noite mais de 200 pessoas entre atletas, treinadores, 
dirigentes e pais, no jantar comemorativo do XXV Festival da Natação 
do SC Espinho, que tem lugar na Piscina Municipal de Espinho.

Para comemorar estes 25 anos de Festival, a secção realizou um 
jantar no Centro Luso Venezolano, onde foram entregues aos atletas 
prémios referentes à época desportiva 2014/2015.

A secção aproveitou também o momento para homenagear antigos 
dirigentes, treinadores, nadadores, entidades e a comunicação social, 
por todo o apoios prestado.

Para além disso, esteve durante o jantar, uma pequena exposição 
de algum material gráfico, taças e equipamentos da natação, destes 
últimos anos da secção. MV
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Andebol Feminino

academistas em primeiro lugar
Em final de época desportiva mas com grande vontade de competir 
e lutar, a equipa de Juniores da Académica de Espinho mostrou um 
andebol de alto nível na deslocação a Canelas onde defrontou o 
Arsenal local e venceu por um 39 - 32, jogo muito bem disputado o 
que ainda enaltece mais a vitoria da equipa de Espinho e dá muito 
boas perspetivas para a vitoria nesta prova, Taça de Encerramento 
da Associação de Aveiro, como para a próxima época.
As atletas da AAE que competiram neste jogo foram as seguintes:  
Inês França e Rita Pinho a baliza; Marta Sobral (8), Joana Ferreira 
(3), Daniela Soares (11), Inês Correia (1), Carolina Soares (8), Rafaela 
Sousa e Ana Pereira (8) como jogadoras de Campo. Treinador 
Adelino Pinto, treinadora adjunta Joana Pinto e completou a 
comitiva o seccionista Paulo Pinto. NO
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Ferreira. Na categoria de Sub 18 
Feminino foi Alba Lloves a ven-
cedora em Espinho, em Femini-
no venceu Catarina Beirão e em 
Master Rui Sá. Open teve como 
vencedor Sebastião Furtado 
e em Longboard foi Sebastião 
Maia quem venceu a última eta-
pa. A melhor onda (6.50 pontos) 
e o melhor score desta etapa fi-
nal (12.67 pontos) foram alcança-
dos pelo atleta Sub 16, Salvador 
Couto.

Os dois dias da última eta-
pa deste campeonato contaram 
com muito calor na praia, tendo-

se verificado, no entanto, melho-
res condições de ondas no sá-
bado.

A final do Circuito de Surf do 
Norte foi a segunda de três pro-
vas que completam o Prozis Surf 
Pro Espinho, inserido na marca 
Espinho Surf Destination. O ob-
jetivo desta marca é reforçar a 
posição da cidade como desti-
no privilegiado para a prática do 
surf e atividades ligadas ao mar. 
De 24 a 28 de junho realiza-se o 
último campeonato da iniciativa, 
o europeu Junior Qualifying Se-
ries Europe. MV

Andebol

tigres subiram ao pódio
A cidade de Leiria recebeu nos dias 18 a 21 de junho, o Encontro 
Nacional de Infantis (Masculino e Feminino), que contou 
com cerca de 1200 jovens atletas a jogar andebol. Os jogos 
decorreram em vários pavilhões,  onde estiveram em competição 
56 equipas e se realizaram 156 jogos.
Depois da cerimonia de abertura no dia 18 de Junho, os 
restantes dias foram de grande competição para a equipa do SC 
Espinho.
Nos primeiros jogos da equipa tigre bateu-se bem e venceu 
os jogos, que lhe deu acesso às fases seguintes da prova, 
chegando a fases das grandes decisões.
No Centro Desportivo Juve Lis, foi o centro das atenções, já que 
recebeu os jogos de apuramento para o 3º e 4º lugar e, ainda, as 
finais.
Num jogo bastante equilibrado, o SC Espinho levou de vencida 
o CA Póvoa de Varzim, por 17-13, dando aos tigres a Medalhe de 
Bronze do Encontro Nacional de Infantis Masculinos.
A Académica de Espinho também esteve em prova, com a sua 
equipa de infantis femininas, tendo arrecadado o 15º lugar no 
Encontro. MV

Voleibol i Formação

aae é campeã reGioNaL 
e NacioNaL em miNis B

Depois de se terem sagrado 
campeões regionais, os Minis B 
Academistas conquistaram nes-
te sábado a dobradinha e sagra-
ram-se campeões nacionais.

Esta fase final realizou-se no 
sábado no Pavilhão Desporti-
vo Municipal de V.N. Gaia, num 
sistema de “todos contra todos 
a uma volta” e contou com a par-
ticipação de 8 equipas que se 
classificaram pela seguinte or-
dem; 1º Académica de Espinho, 
2º Académica de S.Mamede, 
3º CA Madalena, 4º Castelo da 
Maia, 5º Esmoriz GC, 6º SL Ben-
fica, 7º VC Viana e 8º GD Martin-
gança.

Os mochinhos entraram deci-
didos e logo no 1º jogo contra 
um dos adversários diretos, a 
A.A.S.Mamede, fizeram ques-
tão de demonstrar o propósito 
que os acompanhava vencendo 
o jogo por uns claros 25-41. No 
jogo seguinte também frente a 
uma equipa consistente, o Es-

moriz, voltaram a assumir o fa-
voritismo e venceram desta feita 
por 39-28. 

Com os restantes adversários 
a dificuldade era francamente 
menor mas os academistas não 
facilitaram e mais uma vez ven-
ceram com parciais claros, que 
poderiam fazer alguma diferença 
nas contas finais de titulo, coisa 
que não veio a ser necessária 
tendo em conta a invencibilida-
de dos academistas. Desta for-
ma os resultados foram sendo 
os seguintes; SLB 15 x AAE 42, 
AAE 45 x Castelo da Maia 28,V.C. 
Viana 17 x AAE 55, G.D. Martin-
gança 15 x AAE 55 e por ultimo 
num jogo que também se aguar-
dava com expectativa face à boa 
organização da equipa orientada 
pelo Espinhense Pedro Castro, o 
C.A.Madalena, a equipa orienta-
da pelos técnicos Januário Silva 
e Gonçalo Iglésias já com o titu-
lo à vista não quis terminar com 
derrotas e venceu por 38x31. MV
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O S. Pedro resolveu aparecer 
no arranque deste verão 
e brindou os espinhenses 
no sábado com uma noite 
diferente do que é habitual 
no nosso cantinho. Com 
tanta gente a aproveitar para 
descontrair e socializar com 
amigos e família, o caos 
rapidamente se instalou para 
quem nos visita de carro. Sem 
parques de estacionamento 
existentes e com tanta 
procura por um lugar, 
formaram-se várias filas pelas 
ruas principais da cidade. 
Além do estacionamento 
abusivo mas já habitual das 
ciclovias há outra situação 
que continua a passar em 
claro: ocupação de passeios 
com viaturas automóveis. 
Os famosos “mecos” que já 
ocuparam alguns passeios 
e que eram fortemente 
criticados por serem 
inestéticos, aparentemente 
fazem muita falta para quem 
conduz mas aparentemente 
não sabe as leis do código da 
estrada.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Mecos

Maré Submersa
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“Que a Festa dos 

Santos constitua e 

propicie o  Grito de 

Liberdade de cada 

um de nós”

Vivemos numa profunda 
tristeza que emerge do estado 
de PESTILÊNCIA leprosa em 
que nos envolveram e, diga-se, 
que nós permitimos.

Reconheçamo-lo, para início 
de aprendizagem!

Temos de tomar as rédeas da 
nossa própria Vida.

Temos de sair à rua e gritar 
que somos gente… viva e 
activa…

As Festas dos Santos Popula-
res podem, sob certo ponto de 
vista, ser havidas como  facto-
res de alienação. Mas desta 
alienação que nos permite 
emergir do lodo fétido em que 
vivemos, eu digo,  abençoada 
alienação.  Porque não tolhe, 
rejuvenesce!

Já  José Régio, na Toada de 
Portalegre,  concluía:

 

“Cheia de medo e sossego, 
De silêncios e de espantos, 
- A minha acácia crescia. 
Vento suão!, obrigado... 
Pela doce companhia 
Que em teu hálito empestado 
Sem eu sonhar, me chegara! 
E a cada raminho novo 
Que a tenra acácia deitava, 
Será loucura!..., mas era 
Uma alegria 
Na longa e negra apatia 
Daquela miséria extrema 
Em que vivia, 
E vivera, 
Como se fizera um poema, 
Ou se um filho me nascera.”
Não sabia dizer de forma tão 

sublime  e profunda.
Que a Festa dos Santos 

constitua e propicie o  Grito de 
Liberdade de cada um de nós.  
FMG

22 a 28 de junho
15h00
FEST - Festival Novos Cineastas | 
Novos Filmes - Auditório de Espinho

26 a 29 de junho 
Festas de S. Pedro 

24 de junho 
16h30
Há Histórias à quarta (feira) - Bibliote-
ca Municipal

25 de junho 
10h00
Magia das Palavras Lidas e Ilustra-
das - Biblioteca Municipal

26 de junho 
20H00
Jantar de encerramento do ano lec-
tivo da Universidade Sénior - Praia-
golfe Hotel
22h00
“História A Ser Contada” - Museu 
Municipal de Espinho

27 de junho 
10h00
1º Encontro Nacional de Pintores de 
cavalete
10h30
Visita guiada a património edificado 

de Espinho - Sede da Nascente
16h00
Poesia em Folhas de Chá - Restau-
rante Terra Viva
21h00
Angariação de fundos para a Pati-
nhas Sem Lar - Doo Bop
21h30
Abertura do 41º Festival Internacio-
nal de Música de Espinho - Auditório 
de Espinho

Até 29 de agosto
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FACE

29 de junho
21h30
Cerimónia de Abertura AMB Volley-
ball Cup 2015 - Nave Desportiva de 
Espinho
22h00
DUEL Opus 2 - Auditório de Espinho

4 de julho
21h30
Orquestra de Jazz da EPME - 
Parque João de Deus

7 de julho
21h30
Jordi Savall - Auditório de Espinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 24 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Quinta-feira, 25 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Sexta-feira, 26 de junho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388     

Sábado, 27 de junho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444           
 

Domingo, 28 de junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Segunda-feira, 29 de junho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 30 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quarta-feira, 1 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Futebol

Já começa a mexer a próxima 
temporada do clube vareiro, ago-
ra nas distritais. 

Pipa renovou com o SC Espinho 
por mais uma época. O polivalen-
te jogador, oriundo da formação 
dos tigres, clube que representa 
desde as escolas, entende que 
“como espinhense, não posso 
abandonar o clube nesta altura”.

O jogador confia no projecto 
que está a ser desenvolvido no 
clube. No momento da celebra-
ção do acordo, Pipa afirmou que 
pretende ajudar a devolver o SC 
Espinho ao lugar que merece.

O médio Rui Lopes, de 26 anos, 
foi um dos jogadores que tam-

bém renovou com o SC Espinho 
por mais uma época. Na assina-
tura do contrato, o jogador afir-
mou: “Depois da descida, sinto 
a obrigação de permanecer no 
clube e dar a volta por cima.” Rui 
Lopes afirmou-se impressionado 
com o apoio que, apesar de to-
das as contrariedades, os sócios 
e adeptos deram à equipa na úl-
tima época.

Natural de Espinho, Rui Lopes 
jogou na formação do SC Espi-
nho e do Sporting CP, tendo re-
presentado como sénior, além 
dos tigres, o Lusitânia de Louro-
sa, Boavista, Cinfães, S, João de 
Ver e APOP (Chipre). MV

Artigo de Opinião

 HAjA S. jOãO, S. PEDRO Ou SANTO ANTóNIO!

HAjA ALEGRIA !

HAjA SABEDORIA ENFIM!  QuE NOS AjuDE A 

IRROMPER DESTA PROFuNDA LETARGIA….  

Rui Lopes e pipa 
RenovaM peLo sce

Torneio de Malha em Arouca

No passado domingo realizou-
se em Arouca um Torneio de 
Malha onde participaram duas 
equipas espinhenses que repre-
sentaram a cidade de Espinho. 
Num lote de grandes jogadores 

presentes neste evento os irmãos 
“Manuel Moreira / José Moreira” 
conseguiram um honroso 2º lu-
gar. Já a dupla “Zé Manel / Amé-
rico” ficou-se pela 6ª posição.  
MV

2º LugaR paRa dupLa de 
iRMãos espinhenses

Filomena Maia Gomes
Advogada

Rui Lopes

Pipa CINANIMA

Menos de 
um mês para 
o fecho das 
inscrições
O CINANIMA - Festival 
Internacional de Cinema 
de Animação de Espinho é 
um dos festivais parceiros 
da Cartoon para efeitos de 
atribuição do CARTOON 
D’OR. 
Se ainda não inscreveu o seu 

filme, pode fazê-lo até ao 
dia 10 de julho. A inscrição 
é rápida, grátis e apenas 
online.
Serão aceites obras 
concluídas após 1 de janeiro 
de 2014 e que não tenham 
ainda sido apresentadas 
para seleção em edições 
anteriores do Festival.
Na Competição Internacional 
pode inscrever o seu filme 
nas seguintes categorias:
1 - Curtas-metragens (com as 
seguintes sub-categorias):
A - Filmes até 5 minutos de 
duração;
B - Filmes de mais de 5 até 

24 minutos de duração;
C - Filmes de mais de 24 até 
50 minutos de duração;
D - Filme de Fim de Estudos 
e/ou Filmes de Escola;
E - Publicidade e Informação.

2 - Longas-metragens - 
filmes com mais de 50 
minutos de duração.
A data limite de inscrição 
de filmes é 10 de julho de 
2015. Regulamento, Ficha de 
Inscrição e mais informações 
em www.cinanima.pt ou 
através dos emails office@
cinanima.pt ou technical@
cinanima.pt . 
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